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			dois carcarás

			nos mourões da cerca: do lado de lá

			a floresta, e aqui,

			minha estrada. Par de carcarás

			pousado apenas,

			enquanto eu passo. Lá, mais lá

			ao longe, o sol se aproxima das dunas.

			De algum lugar vem o vento

			do mar.

			A vida é uma






			na chácara à beira da estrada,

			bem onde o ônibus para

			e a polícia rodoviária tem seu posto,

			não há mais cachorros na entrada:

			agora, cabras

			vigiam feito cães de guarda,

			embora não soltem balido algum

			para quem passa






			um minúsculo morcego se agita

			à tardinha, que é agora.

			Dá seu rasante sob as copas

			cheias de jasmim e notas

			de umburana, como quem louvasse o fim da tarde.

			Percebo a tempo: estanco o passo

			e o morcego faz o mesmo:

			gira meia-volta bem na hora

			do acidente

			e em mim não bate






			meu sangue,

			que a muriçoca guarda,

			será meu

			ou da muriçoca?
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